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D E  B I B L I O T E C O N O M I A
A Biblioteconomia no Brasil completa cem anos. O Curso da Unirio abre a programação dos 
eventos comemorativos, que promete ser intensa até julho de 2012. No ano de seu centenário, 
a atual diretora da instituição, Simone Weitzel e o seu antecessor, Marcos Miranda traçam 
um panorama da profissão e os seus principais desafios. Confira ainda a homenagem a dois 
profissionais, entre tantos outros, que contribuíram para a história da profissão.

Balanço Positivo
A presidente do CRB-7 aponta 
as mudanças na gestão 

Págs. 4 e 5

Eleições 2011 

Bibliotecários escolhem seus 
representantes no final do ano 
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Ano I  N. 1
Julho  2011

Editorial

Dinamismo é a 
marca da gestão

Sistema CFB/CRB
Conselho Federal de Biblioteconomia
Conselhos Regionais de Biblioteconomia
CRB-7

É com muita satisfação que nós, integrantes da 
15ª gestão do Conselho Regional de Bibliote-
conomia – 7ª Região apresentamos esta edição 
impressa, com um design moderno e conteúdo 
abrangente, que tem como principal objetivo 
informar sobre as principais ações desenvolvi-

das pelo CRB-7, abordar assuntos de interesse da categoria e 
aproximar o bibliotecário do seu Conselho Profissional. 

Esta revista registra um importante momento de mudan-
ças, no sentido de implementar um CRB-7 mais ágil e dinâmi-
co, capaz de atender as principais demandas profissionais. É 
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também um ponto de partida para mostrar que estamos 
dispostos a transformar esta autarquia pública em uma en-
tidade que atue na defesa do real interesse do bibliotecário. 
Uma de nossas metas é continuar investindo na Comunica-
ção por meio da Comissão de Divulgação do Conselho. Já 
estamos na rede social, atendendo a uma reivindicação da 
categoria. Criamos uma página no Facebook, a fim de pro-
mover mais rapidez para as informações de interesse de 
todos que atuam ligados à Biblioteconomia.  As novidades 
não param por aí, pois estamos contando com profissionais 
de Comunicação, que traçarão estratégias para garantir esse 

dinamismo que pretendemos implementar.
Nossa revista chega ao mesmo tempo em que o 

Curso de Biblioteconomia, no Brasil, completa 100 anos. 
Na página central, o leitor poderá conferir alguns dos 
principais momentos do evento de lançamento das 
comemorações que vão acontecer até julho de 2012 e irá 
conhecer um pouco mais sobre o primeiro curso uni-
versitário de Biblioteconomia do país e o terceiro mais 
antigo do mundo.

Participe do CRB-7 com sugestões para que pos-
samos chegar mais perto de você. O fortalecimento 
desta entidade é responsabilidade de todos os biblio-
tecários!

Desejamos uma boa leitura!

Isaura Lima Maciel Soares 
Presidente do CRB-7
15ª Gestão 

Acesse nosso site: 
www.crb7.org.br
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Um Conselho participativo
CRB-7 em movimento

Com a proposta de inten-
sificar a inserção do 
Conselho nos principais 
debates da categoria, as 

conselheiras do CRB-7 estiveram 
presentes aos principais eventos da 
área. Entre as ações desenvolvidas 
pela gestão, também pode ser citada 
a aproximação com os estudantes de 
Biblioteconomia, por meio de aulas 
inaugurais nas universidades.

Desde o ano passado, cumprindo 
com o objetivo de promover maior 
visibilidade ao CRB-7, as represen-
tantes da 15ª Gestão marcaram 
presença em eventos relevantes para 
os bibliotecários. Confira os principais: 
a comemoração dos 200 anos da 
Fundação Biblioteca Nacional (FBN) 
e o Seminário Nacional de Bibliotecas 
Universitárias (SNBU).

 Já em 2011, em parceria com a 
FBN, o CRB-7 promoveu um evento 
comemorativo ao Dia do Bibliotecário 
(15 de março), que foi comemorado 
dia 21 de março, no auditório da 
Biblioteca Nacional, que abordou 
o tema da ética. A presidente do 
CRB-7, Isaura Lima Maciel Soares, 
ficou responsável pela abertura. 
Depois o então Diretor da Escola  
de Biblioteconomia da Unirio, 
Marcos Luiz Cavalcanti de Miran-
da, falou sobre a ética, desta-
cando a dimensão política e social 
da Biblioteconomia. A professora 
Eliane Mey, da Universidade 
Federal de São Carlos abordou 
o tema de maneira bem didática 
em suas múltiplas vertentes. 
A bibliotecária da Petrobrás e 
também conselheira do CRB-7, 
que Coordena a Comissão de Ética 
Profissional, Marilucia Ribeiro Pi-
nheiro, comentou sobre a ética 
para os novos tempos e explicou 
o funcionamento da Comissão. 
Jorge Robson de Oliveira, advogado 
do Conselho, apontou algumas 
questões jurídicas em relação à ética 

profissional. Vários profissionais 
contribuíram com o debate.

Dentro do calendário de comemo-
rações do Dia do Bibliotecário, 
no dia  29 de  março, o  Consulado 
Geral dos Estados Unidos (RJ), em 
parceria com o CRB-7,  promoveu o 
Seminário “Temas sobre Bibliotecas 
e Biblioteconomia”, coordenado pela 
responsável da Biblioteca Digital do 
Consulado, Almerita Rodrigues de 
Sousa. Mais uma vez a presidente do 
Conselho esteve presente na mesa de 
abertura junto com o pró-reitor da 
Fundação Getulio Vargas (entidade 
que sediou o evento), Antonio  Freitas 
Júnior e o cônsul geral dos EUA/RJ, 
Mark Pannell. Todos enalteceram a 
profissão e sua importância para a 
sociedade. 

Margareth Freitas e Suzana 
Carvalho, bibliotecárias do BNDES, 
apresentaram um relato das suas 
experiências nos EUA ao visitar  
várias biliotecas norte-americanas. 
Elas destacaram o marketing, o 
sistema de aquisição e o avanço da 
tecnologia da informação nestes 
locais que, segundo as profissionais, 
já estão bem desenvolvidos.

“A Biblioteca do Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada: Nossa 
Pequena Harvard“ foi o tema da 
palestra da bibliotecária Cecília 
Chataignier. Ela esclareceu que a 
biblioteca do IMPA utiliza um sistema 

de classificação próprio, criado por 
pesquisadores da instituição.

O Atendimento Virtual no Sistema 
de Bibliotecas da PUC do Rio de 
Janeiro foi explicado por Edson Sousa 
e Silva, Bibliotecário da PUC/RJ e 
os “Serviços da Biblioteca do Centro 
Binacional do Rio de Janeiro (IBEU)” 
foram relatados por Janaina Reina, 
Bibliotecária Chefe do IBEU.

 Os Desafios para os Bibliotecários 
no Século 21 foi o tema abordado 
pela palestrante, Carol Brey Casiano, 
falando direto de Washington, DC. Ela 
é a futura diretora para os Centros de 
Pesquisas das Embaixadas dos EUA 
no Brasil, na Colômbia, Venezuela 
e Paraguai. Andrea McGlinchey, 
Diretora Interina para os Centros de 
Pesquisas das Embaixadas dos EUA 
no Brasil, na Colômbia, Venezuela 
e Paraguai falou sobre “Como 
Incentivar a Comunidade a Apoiar a 
Biblioteca”.O evento terminou com a 
Bibliotecária Assistente da Fundação 
Casa de Rui Barbosa e Vice-Presidente 
da Secretaria de Cultura do Estado do 
Rio de Janeiro, Ana Ligia Medeiros, 
apontando os desafios atuais dos 
profissionais de bibliotecas.

O evento foi uma videoconferência  
(foto ao fundo) que possibilitou a 
participação virtual de bibliotecários 
de toda a parte do mundo e promoveu 
a interação dos profissionais dos dois 
países envolvidos.

Isaura participa de aula inaugural na UnirioMarilucia fala sobre ética no Dia do Bibliotecário
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Um balanço positivo
Entrevista: Isaura Soares

A presidente do regio-
nal explicou que o 
maior objetivo da 
direção foi imple-
mentar um geren- 
ciamento adminis-

trativo eficiente, com mudanças 
efetivas que pudessem, ao mesmo 
tempo, assegurar o equilíbrio finan-
ceiro do CRB-7 e atender os interesses 
dos bibliotecários. Para isso, ela 
contou com o empenho da Diretoria 
e com o trabalho das Conselheiras. 
Isaura ressaltou que a vice-presidente 
e coordenadora da Comissão de 

“Uma gestão marcada por profundas mudan-
ças e transformações”. Essa afirmação é da presi-
dente do CRB-7, Isaura Lima Maciel Soares, para 
definir a principal característica da 15ª Gestão, 
“Pelo Bibliotecário”, que terminará no final deste 
ano.

Em entrevista a esta edição da Revista do 
CRB-7, ela contou um pouco da trajetória da atual 
gestão, que assumiu o Conselho com o compro-
misso de torná-lo mais moderno e atuante, e faz 
um balanço positivo. 

Divulgação, Vera Guilhon, desde o 
início da gestão participou dessa nova 
organização administrativa. Também 
foi ela a responsável por promover 
maior divulgação dos eventos e 
iniciar um processo de modernização 
na área da Comunicação. Rosângela 
Salles, como 1ª Secretária, contribuiu 
com a gestão acompanhando todas as  
reuniões e plenárias. Na equipe de  
finanças, Isaura disse que foi 
possí-vel contar com Ilza Valle, 
Lêda Silveira e Katia Oliveira, que 
ficaram com a responsabilidade 
de fazer o acompanhamento e a 

análise contábil do CRB-7. Já a 
coordenadora da Co-missão de Ética 
Profissional, Marilucia Pinheiro, 
junto com a conselheira Elisete 
Melo contribuíram na análise dos 
processos éticos encaminhados pela 
Fiscalização provenientes do trabalho 
desenvolvido pela bibliotecária  fiscal 
Luciana Brício.

Hoje a infraestrutura do Conselho 
está organizada, enfatiza Isaura. O 
quadro de funcionários foi enxuto, 
os processos de trabalho estão mais 
ágeis, as dependências da sede 
estão adaptadas para oferecer mais 

Ilza, Isaura e Elisete em confraternização do CRB-7
Lêda, Marilucia, Vera e Katia no Dia do Bibliotecário

Rosangela Salles em palestra do SNBU
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segurança e conforto para os bibliotecá- 
rios. Ela acredita que a próxima 
gestão terá mais possibilidade de 
investir no atendimento às reais  
demandas da profissão.

Outra grande preocupação 
apontada pela presidente foi adequar 
as normas que uma autarquia 
precisa ter. Todos esses ajustes foram 
sendo feitos ao longo da gestão. Ela 
lembrou que todas as resoluções 
direcionadas aos profissionais e suas 
representações são elaboradas pelo 
Conselho Federal de Biblioteconomia. 
Aos regionais cabe a aplicação 
desta legislação. O Sistema CFB/
CRB promove uma campanha de 
conciliação, por exemplo, com a 
finalidade de dar a oportunidade 
aos profissionais de regularizarem 
os seus atrasos das anuidades dos 
últimos três anos e, assim, exercerem 
legalmente a pro-fissão. O CRB-7 
implementa essa diretriz convocando 
os inscritos.

Isaura ressaltou que um grande 
avanço desta gestão foi o maior 
investimento na Fiscalização. Seguin-
do um planejamento estratégico, foi 
possível exercer uma fiscalização 
preventiva, baseada na valorização 
do profissional e nas orientações 
aos bibliotecários (veja detalhes das 
ações fiscalizadoras na página 11 
desta edição).

Preocupação com o  
aprimoramento profissional

A presidente salientou que não 
é função do Conselho promover o  
aprimoramento profissional, já que 
a autarquia é um órgão fiscalizador, 
responsável pela defesa do exercício 
legal da profissão e das atribuições 
privativas do bibliotecário. Ela admite 
que essa é uma expectativa dos 
profissionais. No entanto, esclarece que 
os eventos promovidos pela entidade 
têm a preocupação de abordar temas 
relevantes que possam contribuir 
diretamente para este aprimoramento. 
Isaura disse que não foi à toa que a ética 
foi o tema escolhido para as palestras 
comemorativas ao Dia do Bibliotecário. 
O evento realizado em parceria com 
o Consulado dos Estados Unidos, 
que fez parte das comemorações 

Conheça um pouco da trajetória 
profissional da atual presidente

pela data pro-fissional, apresentou 
experiências concretas do mercado 
de trabalho e apontou desafios para 
os profissio-nais. Ela acredita que 
quanto mais qualificado o profissional, 
melhor entenderá a importância de 
fortalecer o seu Conselho, já que todas 
as profissões regulamentadas têm o 
direito de manter essa entidade de 
classe.

Os conselheiros não recebem 
salário para atuar junto à entidade, 
frisa Isaura. O que move esta função 
é o amor à profissão e a vontade de 
contribuir para os avanços que a 
Biblioteconomia vem obtendo nestes 
100 anos de existência no Brasil. Ela 
explica que é uma satisfação fazer 
parte desta história. 

Isaura afirmou que hoje o CRB-7 
está presente em vários espaços de 

“Um grande avanço desta gestão foi o 
maior investimento na Fiscalização.”

debate da categoria, a fim de mostrar 
a relevância da entidade. Há uma 
parceria com as universidades que tem 
chamado representantes do Conselho 
para participar das mesas de abertura 
dos eventos, das formaturas e de aulas 
inaugurais. A proposta é se aproximar 
dos futuros profissionais e prestar 
informações sobre o funcionamento 
do CRB-7 e a importância de fortalecê-
lo. 

Com a proximidade do término da 
gestão presidida por ela, Isaura avalia 
positivamente as ações desenvolvidas 
no período. Aproveita para apontar a 
necessidade de exercer o direito do voto 
com consciência, nas próximas eleições 
do Sistema. “A responsabilidade de 
eleger os representantes que vão 
gerir o CRB-7 é grande”, destacou a 
presidente.

Isaura Lima Maciel Soares se formou na Unirio em 1973. Na época, o 
Curso de Biblioteconomia funcionava nos porões da Biblioteca Nacional 
com o nome de Federação das Escolas Federais Isoladas do Estado da 
Guanabara (FEFIEG), transformada em 1969 para Federação das Escolas 
Federais Isoladas do Estado do Rio de Janeiro (FEFIERJ).

A presidente do CRB-7 trabalhou durante 23 anos na Biblioteca do 
Ministério da Fazenda(BMF-RJ), onde desenvolveu atividades técnicas 
nas áreas de pesquisa, catalogação e classificação. Ocupou o cargo de 
chefe substituta do Setor de Documentação do Ministério da Fazenda. 
Ela trabalhou em vários projetos de instituições públicas como o Arquivo 
Público (RJ), Biblioteca da Assembléia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), Arquivo Nacional, Arquivo jurídico da Vale do Rio Doce e 
institui-ções privadas como escritórios de advocacia e na organização de 
acervos privados.

Isaura participou de obras elaboradas em parceria tais como: “Obras 
raras existentes na BMF-RJ”, publicação editada pelo IBGE; “Delegacias 
do Ministério da Fazenda e seus delegados”, editada pela BMF-RJ e a 
atualização do livro “Terceira Idade”, obra editada e publicada pelo Governo 
do Estado do Rio de Janeiro.

Na atual gestão do Conselho Regional de Biblioteconomia – 7ª Região, 
tomou posse como vice-presidente até maio de 2009. Depois assumiu a 
presidência. Mas antes já havia feito parte da 14ª Gestão (2006/2009) 
como 1ª Secretária da Diretoria.

Isaura Soares
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100 anos de Biblioteconomia
Especial

S
olenidade de Abertura 
das  Comemorações dos 
Cem Anos  da primeira 
Escola de Biblioteconomia 
do Brasil foi realizada no 

dia 11 de julho, no prédio do Centro 
de Ciências Humanas e Sociais 
(CCH), da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (Unirio). 
A confraternização reuniu vários 
professores que passaram pelo 
curso (foto). A programação dos 
eventos deverá ocorrer até 2012 em 
homenagem ao centenário.

Durante os festejos, também foi  
inaugurada uma exposição que 
resgata a memória da Escola de 
Biblioteconomia da Unirio por 
meio de fotos, documentos e outros 
materiais históricos. Houve ainda 
uma apresentação musical com 
o violinista Ayran Nicodemo e a 
violonista Adriana Olinto Ballesté, 
também bibliotecária.

A recém-empossada diretora do 
Curso de Biblioteconomia da Unirio, 
Simone da Rocha Weitzel, agradeceu 
a presença das autoridades e suas 

Agradeceu a Comissão Organizadora 
composta por Ana Virgínia Pinheiro, 
Fabiano Cataldo de Azevedo, Laura 
Klemz Guerrero e Daniele Achilles 
Dutra da Rosa.

 Simone da Rocha Weitzel afirmou 
que a Unirio teve o mérito não apenas 
de acolher um curso que surgiu de 
mentes inovadoras da época, mas 
também de consolidar uma trajetória 
de sucesso. Lembrou as grandes 
personalidades que passaram pela 
direção do curso como desde Cícero 
Peregrino até Marcos Luiz Cavalcanti 
de Miranda, seu antecessor, que 
destacou como liderança da área 
dentro e fora da universidade.

A atual diretora fez questão de 
ressaltar que a comemoração não se 
restringia a uma data simplesmente, 
mas um momento que uniu as pessoas 
em torno de uma só ideia: a formação 
plena de bibliotecários brasileiros, 
por meio de uma instituição pública 
garantindo qualidade e gratuidade 
desde a sua fundação em 1911. 

Além de Simone, outras 
autoridades foram convidadas a falar 

representações, dos professores, dos 
funcionários, dos alunos e ex-alunos, 
bibliotecários e convidados de outras 
áreas que prestigiaram o evento. 
Ela explicou a importância do dia 
11 de julho como o marco do início 
de uma programação comemorativa 
que ocorrerá em diversos lugares. 

Instituição 

centenária garante 

a formação de 

bibliotecários 

brasileiros com 

qualidade e 

gratuidade desde a 

sua fundação 
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100 anos de Biblioteconomia
para o publico presente como o pró-
reitor de extensão e cultura Diógenes 
Pinheiro (representando o reitor), 
antigos diretores, representante dos 
alunos e ex-alunos.

 História

O Curso de Biblioteconomia 
da Unirio foi criado pelo Decreto  
nº. 8.835 de 11 de julho de 1911, sob 
os auspícios da Biblioteca Nacional, 
seguindo uma tradição européia de 
formação e exercício profissional.

O curso funcionou efetivamente 
entre 1915 e 1922 e depois entre 
1931 e 1969 quando tinha a 
denominação de Federação das 
Escolas Federais Isoladas do Estado 
da Guanabara – FEFIEG e depois 
Federação das Escolas Federais 
Isoladas do Estado do Rio de 
Janeiro – FEFIERJ (com a mudança 
da capital para Brasília. Em 1979 
o curso foi acolhido pela Escola de 
Biblioteconomia da Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(Unirio), sendo considerado o 
terceiro curso de Biblioteconomia no 
mundo, depois da École de Chartes, 
na França, e do curso do Columbia 
College, em Nova York, nos Estados 
Unidos. Foi o primeiro a ser fundado 
na América Latina e o terceiro no 
mundo, originalmente para atender 

demanda interna de 
funcionários.

 O curso foi estrutu-
rado segundo o modelo 
europeu de ensino da 
Biblioteconomia, con-
sagrado pelo modelo 
francês, dando ênfase 
ao formato de caráter 
erudito focado nos aspectos cultural 
e informativo.

Em 1944, os cursos foram 
reformulados, objetivando a forma-
ção de bibliotecários para quaisquer 
tipos de bibliotecas. Na década 
de 1960, atendendo às exigências 
da Documentação Cientí-fica, o 
Curso ampliou seu currículo e foi 
reconhecido como formação em 
nível superior, conforme o Decreto  
n. 550, de 1 de fevereiro de 1962.

Vale registrar que nesses 100 
anos de profissão no Brasil, houve 
uma grande evolução dos cursos 
de graduação e pós-graduação, 
inclusive com investimento na 
pesquisa. O progresso e atualização 
da Biblioteconomia no país contaram 
com a participação da categoria 
em Congressos Brasileiros de 
Biblioteconomia e Documentação 
(CBBD) e com publicações periódicas. 
A consolidação da profissão também 
aconteceu por meio das Associações 
e dos Conselhos Profissionais. 

Panorama da profissão 
de Biblioteconomia

Simone Weitzel e Marcos Miranda, 
a partir da experiência na direção 
do Curso de Biblioteconomia da 
Unirio, traçaram o atual panorama 
da profissão no país. A diretora 
informou que atualmente o curso 
oferece o bacharelado e a licenciatura 
em Biblioteconomia e conta com 
cerca de 800 alunos. A meta do MEC 
é que o ingresso na escola seja 100% 
através do Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio) e acredita que possa 
ser ampliado o número de vagas, 
tendo em vista a grande procura pela 
profissão. 

No ano do seu centenário, a Escola 
de Biblioteconomia da Unirio tem 
mais um motivo para comemorar. 
O Conselho Técnico-Científico da 
Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) aprovou dia 20 de julho, a 
criação do Mestrado Profissional em 

Design do selo: Willian Correia

Representante do reitor

Docentes do curso de BiblioteconomiaRepresentante dos estudantes
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Biblioteconomia da Universidade. 
A previsão é que o curso inicie o 
processo seletivo com a divulgação 
do edital ainda no segundo semestre 
de 2011. Para a primeira turma, 
serão oferecidas 10 vagas para 
candidatos com bacharelado em 
Biblioteconomia.

Simone lembra que, no Rio de 
Janeiro, só existem universidades 
públicas para quem opta por este 
curso: Unirio, Universidade Federal 
Fluminense (UFF) e Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
No Brasil só há 42 universidades 
de Biblioteconomia, incluindo as 
privadas. Ela avalia que houve uma 
expansão do mercado de trabalho, 
inclusive com ofertas de vagas em 
concursos públicos e isso atrai na hora 
de escolher uma profissão. Além disso, 
acrescenta ela, os salários oferecidos 
ficam na média de três a cinco mil 
reais para quem está começando. 
Para a diretora, o fenômeno da 
tecnologia da informação, a partir de 
2002, alavancou o interesse na área.

Marcos Miranda informou que a 
Escola de Biblioteconomia da Unirio 
aumentou o número de vagas ao 
aderir ao Programa de Apoio a Planos 
de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni). 
Afirmou que foi um grande marco, 
pois o número de professores e 
disciplinas pode ser ampliado. A 
partir daí, foi feito um planejamento 
estratégico com a reestruturação 
do bacharelado e a reabertura da 
licenciatura (dois anos), com novas 
diretrizes curriculares. Houve um 
fortalecimento da pesquisa, extensão 
e a qualificação dos docentes.

O ex-diretor comentou temas 

visibilidade da profissão e a relevância 
das suas atribuições privativas.

Para Simone, um grande desafio 
a ser enfrentado pela instituição é 
o Exame Nacional de Desempenho 
de Estudantes (Enade), que avalia o 
rendimento dos alunos dos cursos 
de graduação. Ela informou que só 
em 2012 a Unirio vai participar deste 
processo. O MEC, segundo ela, está 
acompanhando de perto este sistema 
de avaliação da educação superior.

De acordo com Marcos, a 
Comissão Interna para Avaliação dos 
Cursos (CIAC), paritária, formada por 
estudantes, docentes, funcionários 
técnicos e administrativos, tem um 
importante papel nesse processo. Ele 
ressaltou que há um monitoramento 
da qualidade dos cursos. “Um olhar 
de dentro e de fora”, afirmou. Ele 
lembrou que as Instituições Federais 
de Ensino sofreram cortes. Mas o 
governo federal já está tentando 
equacionar os problemas com a falta 
de professores.

Para Marcos e Simone, na Unirio 
houve um salto de qualidade no 
ensino. Citaram a Semana de Inte-
gração Acadêmica, um evento que 
acontece no início de cada semestre 
como exemplo de espaço para quali-
ficar ainda mais a formação. Há um 
reconhecimento do processo grada-
tivo de garantir mais qualidade ao 
curso, enfatizou Marcos. Na opinião 
de Simone, que conta com o apoio 
do ex-diretor, a liderança de Marcos 
Miranda, que esteve à frente da  
instituição por duas gestões, foi fun-
damental para concretizar mudan-
ças no curso como a adequação das 
diretrizes curriculares entre tantas 
questões relevantes para garantir esse 
salto de qualidade, destacado por ele.

polêmicos na categoria como a formação 
de técnicos em Biblioteconomia, ao 
citar que a Secretaria de Educação do 
Estado está fazendo esta discussão. 
Também disse que está em debate a 
maior integração entre as bibliotecas 
e as escolas. Informou ainda que 
há uma política nacional que visa a 
possibilidade da implantação de cursos 
de Biblioteconomia à distância.

Marcos esclarece que o bibliotecário 
atualmente trabalha com a arquitetura 
da informação e isso também ampliou 
o mercado de trabalho para este 
profissional, que hoje tem espaço em 
livrarias e editoras. Marcos, que além 
de sua formação como bibliotecário, 
também é arquivista desmistifica 
as atribuições de cada profissional. 
O arquivista trabalha com uma 
documentação orgânica e única. O 
bibliotecário lida diretamente com 
documentos universais. São atividades 
complementares, mas com suas 
atribuições privativas bem definidas.

Tanto Simone quanto Marcos 
lamentam que ainda haja casos 
de gestores à frente de bibliotecas, 
que não possuem formação em 
Biblioteconomia. Mas eles acreditam 
que esse quadro deve mudar 
brevemente, tendo em vista a maior 

“O bibliotecário 
atualmente trabalha 
com a arquitetura da 
informação”
Marcos Miranda

“Houve uma 
expansão do mercado 
de trabalho”
Simone Weitzel
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O professor Afonso Celso Men-
donça de Paula se formou em 
1965, mas em 1962, quando a 
profissão foi regulamentada ele 

já chefiava o Setor de Documentação do 
Centro de Pesquisas da Petrobrás. Apesar 
de já ter adquirido o direito de continuar a 
exercer seu cargo, cursou Biblioteconomia, 
a fim de se enquadrar de fato e de direito 
na lei relativa às funções privativas do 
bibliotecário.

Em 1958, Afonso Celso era redator da 
Esso Brasileira de Petróleo, mas já havia 
feito a prova para a Petrobrás, onde foi 
entrevistado por Antônio Seabra Mogi, 
na época Superintendente do Centro 
de Pesquisas da Petrobrás responsável 
pela instalação dos primeiros cursos de 
especialização e programas de pesquisas 
tecnológicas. Em 1959 ingressou na 
Petrobrás, onde permaneceu por 30 anos. 
Neste período realizou vários cursos de 
aperfeiçoamento.

Ingressou em 1966 na docência do 
Curso de Biblioteconomia, que funcionava 
na Biblioteca Nacional, como professor 
assistente da disciplina “Classificação 
especializada”. Em 1971 foi convidado para 
a Decania do Centro de Ciências Humanas, 
cargo ao qual renunciou em 1997. Quando 
se aposentou na Petrobrás, em 1991, 
Afonso Celso aceitou o convite da Unirio 
para exercer o cargo de diretor da Escola 
de Biblioteconomia, de onde se aposentou 
em 2001 como professor adjunto.

Afonso Celso considera que o Curso 
de Biblioteconomia vem gradativamente 
se adaptando às exigências do mercado de 
trabalho. Ressaltou que a recente reforma 
curricular entende o bibliotecário como 
ator relevante no processo de transferência 
da informação, com destaque para o 
uso da informática. Para enfrentar os 
novos desafios da profissão, ele destaca a 
introdução do ensino da gestão estratégica 
da informação, pois estamos na era do 
conhecimento.

Na avaliação do professor, sua maior 

contribuição para a Biblioteconomia foi a  
de liderar a implantação e o desenvolvimento 
do sistema de informação técnica da 
Petrobrás (Sinpetro). Na docência, ele 
destacou a oportunidade de colaborar 
com o professor Manoel Adelfo Wanderley 
no ensino de métodos de recuperação 
da informação, a quem faz questão de 
enfatizar seu reconhecimento como funda-
mental para seu desenvolvimento na área 
acadêmica. Também destacou Antônio 
Caetano Dias (1o presidente do CRB-7) 
que, ao convidá-lo para fazer parte do 
corpo docente da Escola, proporcionou-
lhe a oportunidade de contribuir para a 
formação dos atuais profissionais.

Amor pelos livros

A vida da bibliotecária Ludmila 
Popow  Mayrink da Costa sempre foi 
acompanhada do seu amor pelos livros. 
Nasceu na Ucrânia e passou parte de 
sua infância em um campo de trabalhos 
forçados durante a II Guerra Mundial com 
a família. Seu pai era engenheiro de minas e 
sua mãe arquiteta. Como seus pais tinham 
nível superior, Ludmila e sua irmã mais 
velha podiam frequentar a escola e tinham 
autorização para visitar uma família de 
camponeses alemães. Nesta casa havia 
uma grande estante de livros que fascinou 
Ludmila. Ela conta que, certa vez, um 
soldado italiano lhe presenteou com um 
livro dos Irmãos Grimm, que ela guarda até 
hoje com muito carinho.

Ao chegar ao Brasil, Ludmila foi morar 
em Niterói. Lá estudou no colégio Liceu Nilo 
Peçanha, que ficava próximo a Biblioteca 
Municipal, que ela passou a frequentar, 
firmando ainda mais sua paixão pelos 
livros. Neste período, já naturalizada 
brasileira, teve a oportunidade de conviver 
com vários intelectuais. Ao terminar o 
Clássico (correspondente ao ensino médio 
atual), já trabalhava como assistente de 
bibliotecária no Instituto de Nefrologia. Por 
dominar oito línguas, também trabalhou 

como guia turística e tradutora.
Em 1967 Ludmila se formou no Curso 

Superior de Biblioteconomia. Um ano 
depois recebeu o convite para ser professora 
assistente da Unirio, que antes se chamava  
FEFIERG e depois FEFIERJ. Em 1974 se 
formou em Direito. 

A professora atuou como conselheira 
do CRB-7 nas gestões presididas por 
Helena Souza (1985 a 1987) e Marly 
Gomes (1988 a 1990). Também integrou 
a primeira Associação de Bibliotecários do 
país. Em 1982 foi eleita vereadora com o 
maior número de votos. Foi responsável 
por duas leis na área de Biblioteconomia, 
de interesse municipal. Uma delas prevê 
a inspeção periódica nas bibliotecas para 
melhoria das condições de trabalho do 
bibliotecário e para o maior conforto do 
usuário. A outra obriga as bibliotecas, em 
âmbito municipal, a manterem uma seção 
afro e afro-brasileira. Ainda como vereadora 
instituiu em todas regiões administrativas 
um corredor cultural.

Ludmila destaca a docência como a 
atividade que lhe dava mais prazer. Ela se 
aposentou da Unirio ao completar 70 anos, 
conforme preconiza a lei, mas não deixou 
de atuar. Foi eleita para a Federação Inter-
nacional  de  Associações  de Bibliotecários 
e  Bibliotecas (IFLA) e coordena um Grupo 
de Trabalho que desenvolve o projeto “Lei-
tura para pessoas em desvantagem”, em 
cooperação técnica com a Secretaria de Es- 
tado de Administração Penitenciária (Seap). 

Ludmila avalia que o Ensino Médio  
está fraco e a consequência disso é a 
diminuição de visitas às bibliotecas. Por 
outro lado, a informatização e o processo 
de globalização permitiram a inclusão e o 
maior acesso à informação. Ela alerta que 
apesar das grandes mudanças que a área 
tem vivido, os livros ainda vão ficar por 
muito tempo como base da nossa cultura. 
O êxito de eventos como a Flip e a Bienal 
de livros estão aí para comprovar isso.  
“A Biblioteconomia vive um período de 
transição”, afirma.

Contribuição profissional
No ano em que a Biblioteconomia no 

Brasil completa 100 anos, a Revista do 
CRB-7 presta uma homenagem a dois 
profissionais que contribuíram muito 

nesta história. 

Homenagem
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As eleições para composição dos Conselhos Regionais de 
Biblioteconomia – CRB estão marcadas para o dia 17 de novembro.

O voto é secreto, obrigatório, direto e pessoal sendo exercido pelo 
Bibliotecário no CRB de seu registro principal. Para exercer seu direito 
ao voto é preciso estar em dia com suas anuidades. A regularização 
financeira do profissional junto ao CRB para fins do exercício do 
direito do voto deverá ocorrer até dois dias úteis anteriores à data da 
eleição.

É preciso lembrar que o Bibliotecário não poderá deixar de 
votar. Caso não vote sem causa justificada (problemas de saúde, 
impedimento legal ou ausência da área de jurisdição do CRB no qual 
seja registrado), sofrerá multa. Por isso, não deixe de votar ou não 
esqueça de apresentar a justificativa ao CRB, no prazo de até 60 dias 
após a realização do pleito, acompanhada da respectiva comprovação. 
Acompanhe mais detalhes no site da entidade.

Confira o calendário. Os profissionais que quiserem apresentar 
chapa para concorrer ao pleito devem fazer isso até o dia 4 de 
outubro!

O Conselho Regional de Bibliote-
conomia – 7ª Região trabalha 
com um planejamento estraté-
gico, a fim de se manter como 
uma entidade organizada, 

bem estruturada e gerenciada para melhor 
cumprir com seus objetivos legais e as ações 
que determinam sua criação. A proposta da 
15ª Gestão é atuar contra as ameaças de des-
regulamentação da profissão, contra a falta 
de políticas públicas para a criação de bib-
liotecas escolares e contra o esvaziamento 
da importância social da profissão.  Com a 
proposta de dar visibilidade a profissão, os 
atuais conselheiros defendem a abertura de 
novos cursos de especialização e pós-grad-
uação, a abertura do mercado de trabalho 
com a diversificação dos campos de atuação 
do profissional. Para isso, tem participado de 
eventos culturais, aulas inaugurais, simpó-
sios, seminários, congressos, encontros e 
feiras, veiculando informações positivas do 
bibliotecário para a sociedade.

O CRB-7 trabalha com comissões perma-
nentes capazes de oferecer alternativas de 
ação, como a articulação com órgão públicos, 
privados e instituições de ensino. As comissões 
são: Ética Profissional, Divulgação, Licitação, 
Tomada de Contas, Legislação e Normas e Fis-
calização Profissional. A direção, junto com as 
comissões, tem a responsabilidade de intensifi-
car a fiscalização de forma preventiva e imple-
mentar um novo modelo de gerenciamento, com 
a organização da infraestrutura e a agilização 
dos procedimentos e processos de trabalho. O 
maior objetivo é o cumprimento da missão de 
orientar e fiscalizar o exercício profissional, ga-
rantindo ao bibliotecário um espaço de valoriza-
ção e respeito profissional.

Procure por “Conselho 
Biblioteconomia” no Facebook 
e acompanhe as novidades da 
profissão.

Fique ligado!
Saiba mais sobre 
o funcionamento 
do CRB-7

CRB-7 na rede social

Eleições

Constituição da Comissão Eleitoral pelo Plenário do CRB 90 dias antes do pleito

Publicação do Comunicado de Edital 05/09/2011

Data limite para registro de chapas 04/10/2011

Notificação para regularização de chapas 04/10/2011

Data limite para a chapa regularizar a situação 10/10/2011

Data limite para contestação da impugnação 10/10/2011

Prazo para informar decisão final da impugnação 11/10/2011

Data p/publicação do Edital de homologação de chapas 14/10/2011

Data p/instalação de mesas eleitorais fora do município da sede 16/11/2011

Eleição com período de duração fixo e contínuo de 8 às 18 horas 17/11/2011

Apuração dos votos, proclamação dos resultados e lavratura da ata 17/11/2011

Remessa a presidência do CRB, pelo presidente da Comissão Eleitoral, 
da ata eleitoral

até 18/11/2011

Publicação do resultado das eleições até 22/11/2011

Prazo para interposição de recursos ao CRB de 23 a 25/11/2011

Prazo para resposta dos recursos até 01/12/2011

Data para remessa da ata do resultado da eleição à Presidência do CFB até 02/12/2011

Data para homologação pelo CFB do resultado da eleição até 05/12/2011

Convocação dos eleitos a serem empossados até 10/12/2011

Posse dos eleitos até 20/12/2011

Início do exercício da nova gestão até 06/01/2012

Encerramento das atividades da Comissão Eleitoral até 31/01/2012
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A fiscal Luciana Manta Brício 
Pinhel, do CRB-7, para dar 
conta da fiscalização do exer-
cício profissional de todos os 
inscritos do Estado do Rio 

de Janeiro, promove uma fiscalização de 
caráter preventivo. Seu processo de trabalho 
é desenvolvido dentro de um planejamento 
rigoroso. Inclui, por exemplo, a solicitação 
de dados por ofício. A partir da análise do 
documento de retorno da empresa, pode ser 
feita a fiscalização presencial. Luciana fica 
atenta quando há omissão de informações ou 
se não há resposta da empresa. Ela informa 
que esse tipo fiscalização, diretamente no 
local de trabalho, também pode ser realizada 
a partir de denúncias, que devem ser feitas 
por escrito para formalizar o processo. 

O trabalho da fiscal é organizado e 
planejado nas Comissões de Ética e de 
Fiscalização Profissional. Sua atuação segue 
um mapeamento das instituições definidas 
por ela e pelas coordenadoras dessas comis-
sões. Luciana explica que há dois tipos de 
autuações: o auto de infração dirigido para 
as empresas e o auto de constatação para os 
profissionais.

Na opinião de Luciana, a atual gestão foi 
uma das que mais investiu na Fiscalização. 
No primeiro semestre deste ano ela visitou 
o município de Rio da Ostras e outras 
regiões fora da área metropolitana. Seu 
trabalho também envolve o atendimento 
aos bibliotecários promovendo orientações 
técnicas e verificando processos de registros. 
Esse atendimento é realizado na sede do 
Conselho.

A fiscal começou a trabalhar no CRB-7, 
em 2000, como gerente administrativa e, por 
isso, conhece toda a engrenagem da entidade. 
Por ter a formação em Biblioteconomia acabou 
assumindo o cargo de fiscal em 2003, o que, 
segundo ela, lhe exigiu muito estudo sobre a 
legislação da profissão. Luciana admite que 
seria interessante a ampliação do quadro 
fiscal para atender melhor a categoria. No 
entanto, não hesita em afirmar que o CRB-7 
está trabalhando para atingir suas metas e 
melhorar a prestação dos seus serviços.

Ação de caráter preventivo é marca da 
Comissão de Fiscalização Profissional

Fiscalização

Denúncias recebidas Total
E-mail 10
Telefone 3
Pessoalmente 2

Fiscalizações
Rotina 73
Preventiva 1127
Denúncia 15
Autos de constatação lavrados 52
Autos de Infração lavrados 2

Serviços Internos Total
Inscrição na Divida Ativa 40
Ofícios de cobrança 822
Ofícios de cobrança que voltaram 62
Notificações/Infrações 436
Memorandos 2

Atendimentos telefônicos 624
Atendimento pessoal 311
Atendimento E-mails 369
Certificados de registro enviados 2
Reuniões com Coordenação 17
Processos Abertos 2
Processos resolvidos/arquivados 2
Certidões 31
Processos Analisados 425

Processos Indeferido 3
Processo encaminhado para Ética 26
Acordos realizados 235
Renegociações de Acordos 164
Pedido de despacho Ass. Jurídica 9
Editais analisados 13
Atual. relação dos proc. jurídicos 24

Fiscal: Luciana M. B. do Valle

Relatório Anual da Comissão de Fiscalização 2010

Relatório de Fiscalização

Preventiva

Rotina

Denúncia
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